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História e Teoria da Arquitetura e da Cidade  
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Prof. Convidado:   José Artur D’Aló Frota 
 
EMENTA 

A construção da cidade moderna enquanto enfrentamento contemporâneo consciente das suas 
preexistências históricas. Reflexão crítica e projetual sobre a construção da cidade ante os espaços da 
memória. 

 
OBJETIVOS 
Objetivo Geral 

Fazer a leitura da aportação de arquitetos e estudiosos que tratam a questão da intervenção arquitetônica 
no edifício ou lugar já edificado, não apenas como um problema de especialistas, mas como prática 
arquitetônica que resgata a história enquanto manifestação que somente poderá ser compreendida 
plenamente se incorporada ao presente e o edifício como parte integrante da cidade e das práticas sociais.	
Assim, não busca discutir e estabelecer regras de atuação, mas analisar e interpretar estratégias típicas de 
projeto e planejamento, onde a recuperação histórica é parte do problema. 

 
Objetivos Específicos 

 
Ao prescindir da reflexão meramente historicista ou conservacionista, o que se procura é ampliar o universo 
da análise e da reflexão sobre intervenções no lugar já edificado, buscando avaliar e qualificar processos e 
estratégias de projeto cuja intenção seja a clara reabilitação do lugar enquanto persistência, não só da história, 
mas também do sentido de contemporaneidade.  
 
Assentado na interpretação de um programa determinado, onde a história é parte do problema arquitetônico 
e não objetivo final, o objetivo é englobar diferentes contextos de intervenção: tecidos históricos, áreas 
centrais degradadas, conjuntos arquitetônicos deteriorados e espaços portuários e industriais subutilizados, 
cada vez mais presentes em políticas públicas de planejamento urbano na América Latina e no Brasil. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA

	
1. A cidade como “collage”: exemplos históricos de rearquitteuras 

2. Cirurgias urbanas e a cidade em mutação: a dicotomia entre passado e presente, modernidade e tradição.  

4. Novos territórios: cidade, arquitetura e contemporaneidade. O racionalismo cultural italiano e a cidade 

análoga.  

5. Teorias da restauração 

6. Uma abertura para construir no construído: diálogos com a história  

7. Intervenções: âmbitos e escalas. 

8. Rearquiteturas: projetos exemplares. 

9. Patrimônio cultural: ética, cidade e natureza 

 

MÓDULO 1 – FUNDAMENTOS 
1 | 13/12  Início aula 14:00 

AULA 1: Rearquiteturas: A Cidade como Collage. Exemplos históricos. 14:10| 15:10 
Intervalo (20 min) 
AULA 2: Uma abertura para construir no construído: diálogos com a história. 15:30|16:30 
Intervalo (10 min) 
Pergunta: Por que preservar? Debate (30-40 min)  
TEXTO 1: Understanding the place (KEER, 2013, p.4-21) 
 

2 | 20/12 Início aula 14:00 
AULA 3: Permanência, imanência e projeto: a experiência Catalã. 14:10| 15:10 
Intervalo (20 min) 

                           AULA 4: Rua, praças e parques: experiência Catalã. 15:30|16:30 
Pergunta: Para quem e como preservar? Debate (30-40 min)  
TEXTO 2: Rearquiteturas (FROTA, 2004, p. 110-141) 

 
      27/11        – RECESSO 
      03/01        – RECESSO 
 
3 | 10/01  Início aula 14:00 

AULA 5: A Experiência Brasileira. 14:10| 15:10 
Intervalo (20 min)  
AULA 6:  Rearquiteturas: âmbitos e escalas.  15:30|16:30 
Pergunta: Para quem e como preservar? Debate (30-40 min)   
TEXTO 3: Identidade e fundamentos da restauração in: (MUÑOZ VIÑAS, 2021, p. 21 a 88)  
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MÓDULO 2 - SEMINÁRIO 

 4 | 17/01   Seminário: Intervenções sobre o Patrimônio 
Início aula 14:00 
TEXTO 4: Teorías de la intervención arquitetônica (1979) in: (SÓLA-MORALES, 2006, p. 15-
32) 14:10 |14:50 
Debate (30 min) 
Intervalo (20 min)  
TEXTO 5: Del contraste a la analogia. Transformaciones en la Concepción de la 
intervención arquitectónica (1986) in: (SÓLA-MORALES, 2006, 33-50) 15:40 |16:20 
Debate (30 min) 

5 | 24/01  Seminário – Patrimônio Cultural: Ética, Cidade e Natureza 
Início aula 14:00 
TEXTO 6: A Ética das Intervenções (CARSALADE, 2012) 14:10 |14:50 
Debate (20 min) 
TEXTO 7: O papel do patrimônio arquitetônico no projeto da cidade contemporânea 
(KÜHL, 2019) 15:10|15:50 
Debate (20 min) 
TEXTO 8: Patrimônio cultural: a percepção da natureza como um bem não renovável 
(ZANIRATO, RIBEIRO, 2006) 16:10|16:50 
Debate (20 min) 
 
MÓDULO 3 – ESTUDO DE CASO 

6 | 29/01  Estudos de caso – A intervenção sobre preexistências 
Início aula 14:00 
 Apresentação proposta de estudo de caso: Introdução – texto em forma de tópicos 
abordando: o problema, objetivos, objeto de estudo, referencial teórico e metodologia e 
material coletado (imagens e textos). 14:10|15:40 
Intervalo (20 min)  

  Continuação das apresentações 16:00|17:20 
7 | 31/01  Estudos de caso – A intervenção sobre preexistências 

Início aula 14:00 
Apresentação do Estudo de Caso: Desenvolvimento – estrutura básica da análise, 
diagramas, desenhos e textos. 14:10| 15:40 
Intervalo (20 min)  

  Continuação das apresentações 16:00|17:20 
8 | 07/02  Estudos de caso – A intervenção sobre preexistências 

Início aula 14:00 
Apresentação do Estudo de Caso: Conclusões – texto com as conclusões obtidas e as 
considerações finais. 14:10| 15:40 
Intervalo (20 min)  
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  Continuação das apresentações 16:00|17:20 
  

METODOLOGIA 

A disciplina foi divida em três módulos, que envolvem os conteúdos abordados e a metodologia utilizada. O 
primeiro módulo, FUNDAMENTOS, é composto por aulas expositivas e leituras orientadas que introduzem e 
contextualizam as leituras e discussões que virão a seguir. O segundo módulo, SEMINÁRIO, se estrutura a 
partir de leituras orientadas, separadas por tema, que serão apresentadas e debatidas. O terceiro módulo, 
ESTUDO DE CASO, trata-se da elaboração de um estudo de caso, de livre escolha do aluno, a ser realizado 
tendo como referência as leituras e debates realizados na disciplina.  

A didática da disciplina tem ênfase no pensar crítico e reflexivo e consiste em discussões de textos 
complementares às aulas, escolhidos previamente. As apresentações e as discussões são protagonizadas 
pelos estudantes, sob a mediação da professora. 

O que se busca é um exercício de olhar para realidade a partir do suporte teórico e metodológico da 
disciplina, no sentido de testar seus desdobramentos e aplicações diante da problemática discutida: a 
intervenção arquitetônica sobre preexistências urbanas. Trata-se de simular propostas de abordagem 
frente ao universo da pesquisa, apresentadas em forma de estudo de caso.  

Ao final do curso, como produto síntese e de especulação teórica / investigativa, cada estudante deverá 
desenvolver um ensaio que, de preferência, correlacione a temática da disciplina com o universo da 
dissertação a ser desenvolvida. O objetivo é destrinchar conteúdos abordados nos textos, que possam 
contribuir para a definição de aspectos estruturais da investigação contida no estudo de caso: objeto de 
estudo, problematização, fundamentação teórica e aparato metodológico.  

ATIVIDADES SUPERVISIONADAS 
Período para os(as) estudantes desenvolvam suas pesquisas e estudos para realização das atividades 
propostas pelo docente da disciplina. São elas: leitura e fichamento dos textos selecionados, pesquisa e 
análise referente ao estudo de caso. 

 
CRITÉRIOS E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÕES 
 

A avaliação consiste em um processo contínuo de construção coletiva de conhecimento. Como construção 
coletiva, a leitura dos textos, as apresentações os debates em sala são fundamentais para o 
desenvolvimento da disciplina. Assim sendo, os estudantes serão avaliados tanto pelas apresentações e pela 
condução das discussões ao longo do curso, quanto pelo ensaio crítico. Este último deverá ser entregue 
vinte dias após a conclusão da disciplina. 

Avaliação: Apresentação dos textos e participação nos debates (5 pontos) + estudo de caso e ensaio crítico 
(5 pontos) = NOTA FINAL 

1. A apresentação e o debate dos textos selecionados devem constar de: uma introdução às questões 
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gerais, a discussão de pontos identificados como importantes, a identificação dos caminhos 
apontados pelo texto e reflexão e crítica sobre suas possibilidades como referencial teórico, para a 
desenvolvimento de pesquisas dentro da temática da disciplina. 

2. A proposta de estudo de caso deve ser entregue em forma de texto, podendo ser no formato de 
tópicos, contendo: objeto de pesquisa, objetivos da investigação e breve problematização do tema 
com base nos textos e discussões realizadas, referencial teórico e material coletado. 

3. O ensaio deve conter: resumo em torno de cem palavras e texto entre dez e quinze páginas, incluindo 
imagens (Arial 11, espaçamento 1,5, justificado). Estimula-se o recurso da análise gráfica e o uso de 
diagramas e recursos visuais na elaboração do ensaio. O texto deve apresentar a seguinte estrutura 
básica: introdução, desenvolvimento e considerações finais. As imagens apresentadas no texto 
devem ser identificadas de forma correta, incluindo os dados de: data, autor ou fonte. As notas, 
citações e referências bibliográficas devem seguir o padrão da ABNT. 
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